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13 a 20 de outubro
XXVIII Semana do Tempo Comum

Contas Festa de S. Bento (Apúlia)
Receita

Excursão a Fátima........................................... 1.000,00€
Rifas................................................................ 1.500,00€
Magusto............................................................. 800,00€
Jantar...............................................................1.000,00€	
Feiras  de Bolos..................................................700,00€	
Patrocínios.......................................................6.000,00€	
Peditório..........................................................8.000,00€	
Total..............................................................19.000,00€	

Despesa
Cantor, palco  e gerador..................................7.500,00€
Arraial.............................................................3.500,00€
Fogo de Artificio.............................................3.000,00€
Armador.............................................................260,00€
Ranchos...........................................................1.400,00€
Zé’s Pereiras....................................................1.100,00€
Licenças.............................................................700,00€
Água e luz..........................................................500,00€
Outras despezas..................................................500,00€
Sermão...............................................................200,00€
Total..............................................................18.660,00€
Saldo................................................................. 340,00€

Vigilia das Missões
Na próxima sexta, dia 18, temos a vigília mis-

sionária arciprestal, na paróquia de Mar (S. Barto-
lomeu), às 21h30.

Somos todos convidados a participar nesta ora-
ção. Porque todos somos missionários.

Direitos Paroquiais
Em muitas Comunidades mantém-se o cos-

tume de pagarem os Direitos Paroquiais a partir 
do S. Miguel – 29 de setembro, embora os mes-
mos possam ser entregues de janeiro a dezembro.

Os Direitos Paroquiais entram no Fundo Paroquial 
(gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se pagam 
as despesas da vida e apostolado da Comunidade.

De acordo com as normas e os costumes da Igre-
ja em Portugal, cada família cristã deve contribuir, 
anualmente, para estas despesas da comunidade cristã a que 
pertence com o correspondente a um dia de salário familiar.

Rumo ao Jubileu da Esperança (2025)
A mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial 

das Missões de 2024 é inspirada na parábola do banquete 
nupcial (Mt 22, 1-14), focando em três aspectos centrais 
da missão da Igreja: convite, banquete e universalidade.

Primeiramente, o Papa destaca a missão como um 
convite incansável. Ao observar os verbos “ide” e “con-
vidai”, ele reforça que a evangelização exige uma saída 
constante em direção a toda a humanidade. O Papa lem-
bra que Deus, rico em amor e misericórdia, está sempre 
a procurar os homens para a comunhão no seu Reino. 
Assim, a Igreja deve continuar sua missão incansável, 
ultrapassando fronteiras e dificuldades, para levar a Boa 
Nova. Ele agradece especialmente aos missionários e 
missionárias que deixam as suas casas para evangelizar 
e recorda que todo cristão é chamado a participar desta 
missão, dando testemunho de fé em cada ambiente.

Em segundo lugar, o Papa reflete sobre o banque-
te escatológico e eucarístico. O convite ao banquete 
nupcial, na parábola, simboliza a salvação e plenitude 
de vida que Deus oferece. Para o Papa, o banquete 
representa a vinda do Reino de Deus, já em realização 
com Jesus Cristo, e que se concretiza na Eucaristia. A 
Eucaristia é vista como uma antecipação do banquete 
final no Reino dos Céus, e a participação nela deve re-
novar o espírito missionário dos fiéis. O Papa convida 
todos a intensificar a sua presença na Missa, pois é ali 
que se encontra a força para a missão evangelizadora.

Por fim, Francisco ressalta a universalidade da 
missão, salientando que o convite de Deus é para to-
dos, sem exceção. A Igreja deve levar o Evangelho a 
“bons e maus”, incluindo os pobres e marginalizados, 
refletindo o amor incondicional de Deus por todos. O 
Papa ressalta a necessidade de uma Igreja sinodal e 
missionária, em que todos os fiéis se comprometam 
com a missão, mencionando também a importância da 
cooperação missionária nas dioceses e incentiva o apoio 
às Pontifícias Obras Missionárias.

A mensagem conclui com uma oração a Maria, 
pedindo sua intercessão para que a Igreja continue a 
missão de levar o convite de Deus a todos.C
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28.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Sab 7,7-11; 
Salmo – Sal 89 (90);
2.ª Leit. – Hebr 4, 12-13;
Evang. – Mc 10, 17-30
A liturgia do 28º domingo do Tempo Comum 

convida-nos a refletir sobre as escolhas que fazemos. 
Exorta-nos a não nos conformarmos com valores pe-
recíveis, que “sabem a pouco” e não saciam a nossa 
fome de vida; encoraja-nos a abraçarmos os valores 
eternos, aqueles valores que nos trazem alegria e 
paz e que dão significado pleno à nossa existência.

Na primeira leitura, um “sábio” de Israel exalta 
a “sabedoria”, dom de Deus. A partir da sua própria 
experiência, esse sábio convida-nos a fazer da “sa-
bedoria” a nossa aposta fundamental. Ela é, mais 
do que qualquer outro valor (o poder, a riqueza, a 
saúde, a beleza), a base perfeita para construir uma 
vida com sentido.

A segunda leitura convida-nos a escutar e a 
acolher a Palavra de Deus que nos chega através 
de Jesus. Essa Palavra é viva, eficaz, atuante. Uma 
vez acolhida no coração do homem, transforma-o, 
renova-o, ajuda-o a discernir o bem e o mal e a fazer 
as opções corretas, indica-lhe o caminho certo para 
chegar à vida plena e definitiva.

No Evangelho um homem de boa vontade ques-
tiona Jesus sobre o caminho que leva à vida eterna. 
Jesus desenha-lhe o mapa desse caminho. Convida 
aquele homem a despojar-se dos bens materiais que 
o aprisionam, a abrir o coração à solidariedade e à 
partilha, a percorrer o caminho do amor que se dá 
totalmente, a tornar-se discípulo e a integrar a co-
munidade do Reino. A indicação de Jesus continua 
válida, no séc. XXI, para quem estiver interessado 
em encher de significado a sua vida.

Na segunda parte do evangelho os discípulos, 
pela voz de Pedro, recordam a Jesus que deixaram 
tudo para O seguir. Eles, ao contrário daquele 
homem rico que, cheio de tristeza, não quis tornar-se 
discípulo, renunciaram a muita coisa e dispuseram-se 
a seguir Jesus no caminho para Jerusalém; receberão 
alguma recompensa, quando for instaurado o Reino?

Terça-feira 	 15 de outubro
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Aurélio Lopes Figueiredo e família
—	 Francisco Gomes da Silva, esposa e sogros 
—	 Joaquim Barbosa da Silva, filha e genro
—	 Silvana Félix de Miranda, marido, genro e família 
20h00 – capela N.ª Senhora do Amparo (Apúlia)
— Carlina Rosa dos Santos
—	Felismina da Silva Carvalho, marido, filhos, genros e 
netos
—	 Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes do 
Padre
— Joaquim Gonçalo Santos Moinho, pais e avós
— José Fernandes Rodrigues e Maria Calista Ferreira 
Rodrigues
— Manuel dos Reis Perelhal
— Manuel Martins Dourado Fontes
Quarta-feira	 16 de outubro 
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Bodas de Prata - Paula Cristina Santil Rodrigues Silva 

e Joaquim Orlando Escrivães Silva
—	 Almas (mc Confraria das Almas)
—	 Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filha
—	 Manuel da Cruz Pontes, Maria, Palmira e Ramiro
—	 Manuel Pinheiro Rodrigues
—	 Maria Adelaide Caseiro Neves
—	 Maria Brialinda Félix Santil e irmão Joaquim
—	 Maria Etelvina Casanova Moreira
—	 M.ª Eugénia de Jesus da Venda Soares, marido e filho 
—	 Maria Gonçalves Félix, marido e genro
—	 Rosa Alves Rosa
—	 Zulmira Vasquinho Neves e marido
20h00 – igreja matriz de Apúlia
—	 S. Sebastião, S. Bento, S. Braz, e S. Amaro
—	 Alcindo Carreirinha Carvalho
—	 Alcindo Veloso de Carvalho
—	 Anselmo Pedrinha e Aurélio Cepa
—	 António Almeida Dias dos Santos 
—	 António Dias de Almeida e Ant.º Gomes de Almeida 
—	 Delfim Barros Gonçalves Real e sogros
—	 Gracinda Conceição Almeida e marido
—	 Joaquim Fontão Pereira e Maria Auxilia Moreira 

Domingues
—	 José Antonio da Silva Miranda e família 
—	 Manuel Maria Gomes Igreja 
—	 Maria Alice Ribeiro Faria 
—	 Maria Glória Sousa Arantes, filhos e genros
Quinta-feira 	 17 de outubro
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Bernando Quintas Gomes, pais, sogros, irmã e cunha-

dos
—	 Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família 
—	 Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
—	 Gabriel Francisco Barros e esposa 
—	 João da Silva Lourenço, sogros e cunhados 
—	 Joaquim Moreira Barros e família 
—	 Jose Fernandes Cachada
—	 Jose Luis da Pena, esposa e família
—	 Jose Manuel Azevedo Cachada e família 
—	 Manuel Loureiro Alves, pais e avó 
—	 Manuel Manilha Gomes, esposa e mãe 
—	 Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunhados 

e família
Sexta-feira	 18 de outubro
20h00 – capela N.ª Senhora da Guia (Apúlia)
—	 Luiza Maria Martins Soares
—	 Serafim Fernandes da Silva
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 António Catarino Dourado e irmã
—	 António Santil Pereira
—	 Arminda Ramos Vasco Santil 
—	 Carmelinda Morais Fernandes Vidal 
—	 Emílio Leite Igreja
—	 Gabriel de Campos Santil, esposa e família
—	 Gracinda Pontes de Miranda Vinha
—	 Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
—	 Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda 

e José
—	 Joaquim Neves Catarino 
—	 José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado
—	 Manuel Emilio Portela da Cruz 
—	 Manuel Moreira da Venda e filha
—	 Maria dos Santos Dourado e José Gomes Dourado e 

esposa
—	 Mário Escrivães Rodrigues, esposa e filha Rosa
—	 Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
21h30 – igreja paroquial de Mar

Vigília Missionária
Sábado	 19 de outubro 
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
—	 Santa Marinha
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa 
—	 Almas (mc Confraria das Almas)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 João Manuel Farinhas Casais (30.º dia)
Domingo          	 20 de outubro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Paroquianos
09h15 – igreja paroquial Fonte Boa
—	 Irmãos da Associação Sagrado Coração de Jesus
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos

– local, horário e intenções das celebrações – 


